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347 
Vai-te, carta venturosa, 
Que lindos olhos vais ver! 
Deves pôr-te de joelhos 
Quando te fõrem a ler. 

348 
Vai-te, carta venturosa, 
Responde, sabes falar; 
Os olhos que te notaram 
Estão fartos de chorar. 

349 
Vai-te, carta venturosa 
Vai ter àquele jardim; 
Pede licença, ajoelha, 
Dá mil abraços por mim. 

350 
Viva o Gago Coutinho 
E Sacadora Cabral 1 
For'o Brasil e vieram 
Nas asas de um pardal! 

351 
Você diz que tem, que tem 
Uvas na sua ramada? 
Eu também digo que tenho 
O meu amor em Lvusada. 

352 
Vós chamais-me trigueirinha? 
Isto ê do pó da eira. 
Se vós me vires ao domingo .. _ 
Sou um botão da roseira. 
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O ÍNDICE DA SECÇÃO DOS CABELOS NOS PORTUGUESES 
POR 

CARLOS TEIXEIRA 

Os cabelos, cujos caracteres têm por vezes uma larga ampli­

tude de variação, fornecem, para a classificação das raças huma­

nas, valiosíssimos elementos. 

A côr, a disposição, o enrolamento, a quantidade, em suma 

os seus caracteres macroscópicos, desde há muito já que, nesse 

sentido, são utilizados pelos antropologistas. 

Todavia, hoje liga-se grande importância, também, aos seus 

caracteres microscópicos, não só pelo que diz respeito à histolo­

gia mas, sobretudo pelo modo de distribu"ição do pigmento e 

forma da secção transversal. 

Foi Pruner Bey quem, pela primeira vez, procurou estudar 

os caracteres microscópicos dos cabelos, fazendo observações 

sôbre cortes longitudinais e transversais dêstes. Estudando a 

forma da secção transversal, aquele investigador, dividiu-os em 

três grupos, figurando no primeiro os cabelos de secção elíptica, 

no segundo os de secção oval e no último aqueles que tivessem 

secção circular. 

O Doutor Lateux fêz também observações sôbre os cabelos 

e procurou descobrir o processo de os seccionar normalmente~ 

tendo chegado no seu estudo a conclusões idênticas às de 

Pruner Bey. 

Nos <Elementos de Antropologia Geral>, Topinard dedica ao 

assunto algumas páginas, calculando, pela primeira vez, segundo 
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julgamos, um índice da secção dos cabelos, c blido dividindo pelo 

diâmetro maior o diâmetro menor multiplicado por cem. É _sôbre 

êste mesmo índice que se baseia também o nosso presente estudo, 

Quando o cabelo tenha uma secção circular, o índice (a que 

podemos chamar índice da secção do cabelo) toma um valor muito 

próximo de I 00, sendo tanto mais baixo quanto maior fôr a des­

igualdade dos diâmetros da secção. 

A forma da secção do cabelo estaria, porém, relacionada inti­

mamente com o modo de enrolamento, isto é, com a sua curvatura. 

Esta deveria ser tanto menor quanto mais o cabelo se aproximasse 

da forma cilíndrica. 

Mas Werner Neuert, que estudou a correlação enlre êstes 

dois caracteres num seu trabalho, cujos resultados foram publi­

cados no < Anthropologischer Anzeiger>, obteve, utilizando ca­

belos de indivíduos de diferentes raças, o valor sàmente de 

-0,57. 

É nos Peles Vermelhas, nas raças mongólicas, nos lndios da 

América, nos Lapões, nos Esquimós, Polinésios, etc., que o índice 

da secção atinge os valores máximos, oscilando entre 77 e 97. 

Nestas raças a secção transversal é quási cilíndrica ou um pouco 

oval e os cabelos apresentam-se direitos e lisos ou só muito 

ligeiramente ondulados. 

A secção é ainda oval nos Senoi ou Sakai e nos AYnos, 

cujos cabelos são também ondulados. 

Nos Europeus, Berberes e Semitas, cujos cabelos são ondula­

dos, o índice varia entre 60 e 75 e a secção é elíptica, de eixos 

pouco diferentes, e algumas vezes oval. 

Nos Australianos e nas raças negras, nos Bochimanes, Pigmeus, 

Semang, Papúas, Maláios, Indianos, etc., a secção é elíptica ou 

reniforme,. de excentricidade maior, variando o índice entre 40 

e 60. Os cabelos são, nestas raças, frisados ou crespo~. 

É sobretudo no cabelo de tipo lanoso, de certas raças negras, 
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que o índice da secção atinge o valor mtmmo, dispondo-se os 

cabelos em tufos, ora com a forma de grãos de pimenta-lofó­

comos-, ora tomando o aspecto de lã de carneiro- eriócomos. 

* 

* * 

Em Portugal os trabalhos feitos sôbre os cabelos reduzem-se 

aos estudos regionais da côr realizados pelos srs. Fonseca Car­

doso, Santos Júnior, Prol. Mendes Correia e sobretudo Prof. Eusé­

bio Tamagnini, e, há pouco tempo ainda, o dr. Alfredo Athayde 

publicou um outro trabalho sôbre o modo como hereditàriamente 

se comporta aquele carácter. 

Neste capítulo, como em alguns outros, a antropologia por­

tuguesa está insulicientemente estudada. 

O presente estudo que será um elemento mais a juntar aos 

trabalhos daqueles investigadores, reüne, como já dissemos, as 

nossas observações sôbre o índice da secção do cabelo nos por­

tugueses. 

Na realização dêste trabalho encontramos, sobretudo, a difi­

culdade de seccionar normalmente os cabelos, pois consultando 

vários manuais em nenhum encontramos indicações precisas sôbre 

o assunto. 
De vários ensaios que fizemos, incluindo os cabelos em para­

fina, não obtivemos em nenhum resultados satisfatórios, pois raros 

eram os cortes perfeitos e em condições de serem medidos. 

Experimentamos ainda outros processos, mas sem resultados 

prático~. 

Lembramos- nos então de revestir os cabelos com medula 

de sabugueiro, ajustando as duas partes do bloco por uma subs­

tância que não só as ligasse uma à outra, mas na qual aqueles 

ficassem também incluídos de modo a poderem ser cortados sem 
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deformação e observados fàcilmente. Como substância de ligaçã_o 

obtivemos bons resultados com parafina a que juntamos uma 

pequena quantidade de cêra. Poderá usar-se também a goma 

arábica filtrada, ou gelatina. 

Os cortes são feitos à mão, com auxílio duma navalha apro­

priada, e os cabelos antes de serem revestidos pela medula são 

desengordurados com éter. 

Desta maneira o contôrno das secções aparece nitidamente 

desenhado, quando os cortes são examinados ao microscópio, 

desde o momento que sejam normais. Se os cortes não obedecem 

a esta última condição fàcilmente o reconhecemos. 

Êste processo, que não deixa de ser rigoroso, é, no entanto, 

simplicíssimo e cómodo. 

No trabalho citado já, de W. Neuert, o autor confessa tam­

bém que não tendo encontrado referências a nenhum método 

de seccionar os cabelos procurou descobrir urna técnica rigorosa, 

e descreve um processo bastante complicado em que é utilizada 

a cortiça. 

Refere o sr. Prof. dr. Mendes Correia, que um seu velho 

mestre lhe contara ter visto, quando da visita a Guimarães dos 

congressistas de 1880, um dêles, querendo examinar a secção dos 

cabelos de alguns camponeses minhotos, os cortar com uma 

tesoura vulgar, observando-os a ôlho nu ... 

* 

A nossa série é de I O I indivíduos portugueses, sendo 5 I 

femininos e 50 masculinos. 

Para cada indivíduo tornamos sempre mais do que um cabelo, 

seccionando- os sensivelmente à mesma altura e anotando para 

diâmetros as méjias aritméticas dos diâmetros obtidos para cada 
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secção. Os cabelos observados foram colhidos na região do ver­

tex, sendo a forma da secção quási em todos os casos elíptica, 

para vezes oval. 
Para a série masculina a média dos índices obtida foi: 

M = 64,04 ± 0,46 

sendo o des•io padrão 

G = 4,9 ± 0,33. 

Nesta série o valor máximo é 77 e o mínimo é 54. 

Na série feminina a média obtida é um pouco inferior, e sem 

significado estatístico. Com efeito os resultados são: 

M = 63,76 ± 0,52 

sendo o desvio padrão 

G=5,5±0,36. 

O máximo é também 77 e o mínimo 53. 

Podemos dividir a série em três grupos: 

!1\ascu\inos f-emininos 

indices inferiores a 60 . 
Índices compreendidos entre 60 c 68 . 
Índices superiores a 68. 

6 casos 
.17 
7 

I 3 casos 
28 
lO 

Como vêmos predominam os índices compreendidos entre 60 

<l 68, não havendo, corno dissemos já, diferença sexual apreciável. 

Nas várias raças os índices da secção dos cabelos distri­

buem-se da seguinte maneira: 

Mundrukus. 
Samoiedas. 
Índios do Paraguay 
Peruvianos. 
Peruvianos antigos 

97,56 *, 
90 
86,4 

·ss,24 * 
84,1 
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Japoneses . 
Jacutas. 
Dayaks 
Maoris. 
Chineses 
Azteques 
Tasmànios. 
Russos de Moscovo 
Russos de Kurgan 
Portugueses 
Árabes. 
Negros I\ru 
Galas . 
Bochimanes 
Pigmeus 
Papúas. 
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84 
80,2 

77,78 * 
76,90 * 
75,8 
74,74 * 
68,0 
61,5 a 71,6 
61,0 a 73,5 
64,04 e 63,76 
59,8 
55,4 
50,7 
48,61 * 
48,09 
40 

Os cabelos dos Antropóides são lisos ou levemente ondula­

dos, nunca frisados ou lanosos. Os cabelos do Gorila, por exem­

plo, têm um índice que se aproxima de 65. No Chimpanzé o índice 

tem um valor médio de 66 e no Orango de 67,5. 

Êste carácter afasta pois as raças negras dos Antropóides, 

emquanto que aproxima dêles as raças amarelas e as brancas; 

em todo o caso ê:>te facto poucas vezes tem sido pô5to em evidên­

cia pelos antropologistas. 

Antes de terminar o nosso modesto estudo, que promete­

mos continuar em trabalhos futuros, queremos testemunhar aos 

srs. Prof. Mendes Correia e Drs. Alfredo Athayde, Santos Júnior 

e Betencourt Ferreira o mais profundo reconhecimento pelas uti­

líssimas indicações que nos deram e sem as quais pouco ou nada 

teríamos feito. 

Brnga, 1935. 

O sinal (*) signiüca que as médias apresentadas se baseiam num número 
pequeno de casos. 
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